
O IMPROVISO GUAICURU E A POÉTICA 
PERFORMÁTICA DE RUBERVAL CUNHA
RUBENIO MARCELO – poeta/es-
critor, membro e secretário-geral 
da ASL

Quanto à expressão da palavra im-
provisada na seara artística, há no 
Brasil algumas marcantes modali-
dades tradicionais, como, por exem-
plo, a ‘Cantoria de Repentistas’ e a 
‘Embolada’ da região nordestina, e a 
‘Pajada’ do Sul do nosso país: varia-
ções estas de repentes de oralidade 
que se ancoram em padrões conven-
cionais de rima e métrica dos ver-
sos criados. Outrossim, o chamado 
‘Improviso Guaicuru’, estilo novo de 
repente poético regional criado pelo 
sul-mato-grossense Ruberval Cunha, 
afasta-se desta rigidez formal e, as-
sim, flui em discurso corrido com 
suas estâncias constitutivas despre-
ocupadas com modelos estéticos e/
ou padrões métricos, mas dosadas 
de ritmo envolvente e rimas próprias, 
além de mensagens especiais volta-
das para cada tipo de público – para 
isto (e como ele bem define) o nosso 
poeta ‘agrega técnicas teatrais, dis-
cernimento litero-poético, elementos 
musicais e a participação interativa 
da plateia’.  

Como sabemos, a teoria literária 
abrange embasamentos em áreas 
diversas como a linguística, a filoso-
fia, a psicologia e a sociologia – nes-
te caso, disciplinas que se conectam 
e se harmonizam na linguagem oral 
única do poeta/artista Ruberval, con-
ferindo sua identidade de sujeito-lei-

tor-escritor. Destarte, os seus textos 
originais, criados e verbalizados no 
ato de suas apresentações, impres-
sionam também pela essência me-
tafórica e desígnios existenciais que 
despertam reflexões filosóficas e al-
truísticas, ou, por vezes, atinam para 
o tom pitoresco e espirituoso, tudo 
enlevando a alma e (como já dito 
acima) de acordo com o perfil geral 
dos espectadores: inclusive o univer-
so infantil, que recebe do poeta do 
“Improviso Guaicuru” peculiar de-
dicação. Acerca deste público espe-
cífico, disse ele certa vez: “Primeiro 
aproximo a realidade da poesia da 
realidade das crianças, fazendo uma 
adequação linguística, desmistifi-
cando que o poeta é um ser de outro 
mundo, e que a poesia está distante 
ou apenas nos livros”.

Há trinta anos integrando efe-
tivamente o movimento cultural 

de Mato Grosso do Sul, pós-gra-
duado em Gestão de Projetos pela 
Universidade Anhanguera, formado 
em Letras pela UFMS, Ruberval vem 
a cada dia galgando mais espaços 
com a sua arte singular de oralidade 
poética e, assim, possui a sua agen-
da sempre ocupada com aberturas 
de eventos, exposições e palestras/
shows. Também ator e Gestor de 
Educação e Segurança de Trânsito, 
já exerceu o cargo de Presidente da 
União Brasileira de Escritores / sec-
cional MS, atuou como Conselheiro 
no Conselho Estadual de Cultura/
MS e Conselho de Cultura de Campo 
Grande. Como poeta e declamador 
é tricampeão da Noite Nacional de 
Poesia, e já recebeu elogios de no-
mes expressivos da cultura nacional, 
como: Adélia Prado, Waly Salomão, 
Nélida Piñon, Thiago de Mello e 
Affonso Romano de Sant’Anna, entre 
outros. Segundo Joaquim Moncks, 
escritor e conferencista gaúcho, 
Ruberval Cunha é um Gênio da 
Oralidade.  

A Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras tem buscado, na gestão 
desta atual Diretoria e nas suas ati-
vidades, a justa valorização da cul-
tura (e de todas vertentes artísticas) 
e em especial da arte literária, difun-
dindo nossos expoentes regionais e 
oportunizando o acesso ao conheci-
mento. Neste sentido, o evento “Chá 
Acadêmico da ASL”, que acontece 
mensalmente no auditório da insti-
tuição, aberto gratuitamente ao pú-

blico, é hoje um dos principais pro-
gramas de difusão cultural do esta-
do. Assim, para esta edição do mês, 
que será na quinta-feira (31), a par-
tir das 19h30min, a Academia con-
vidou o poeta repentista Ruberval 
Cunha, que ministrará concisa pa-
lestra interativa discorrendo sobre o 
tema: “Encontros para a poesia – um 
depoimento literário”, que, segundo 
ele, “é um itinerário de celebração 
da arte da palavra, onde  teoria lite-
rária, oralidade e traços da poética 
local se misturam, trazendo para o 
palco uma narrativa que celebra a 
essência da Poiésis”, e culminando 
no encerramento com a sua marca 
registrada: o  improviso com parti-
cipação dos presentes. Vale a pena 
conferir!
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POESIAS

O chamado Improviso 
Guaicuru, estilo novo de 
repente poético regional 
criado por Ruberval 
Cunha, afasta-se da 
rigidez formal e, assim, 
flui em discurso corrido 
[...]”

ESTRELA SOLINA

 Ó, Sol!... Astro da minha vida!

Quando teus raios me atingem

na intensidade do amor

guardo segredos de Esfinge

no tempo avassalador. 

Essa tua luz que me segue

no caminho das campinas

é a certeza que não nega

ser minha alma cantarina.

 Vou cantando pela estrada,

colhendo flores multicores

juntadas em ramalhetes

e do céu,  em névoas diáfanas

faz jorrar ouro em filetes. 

      

Oh! Deus!...Que sobre as galáxias reinas,

não apagues o clarão imenso

da minha estrela solina. 

Busco iluminar meus versos

nesse reino que me fascina.

ELIZABETH FONSECA – integrante 

da ASL

PIRÂMIDE

empilho palavras

e às vezes elas

se transformam em poemas

verdades ou mentiras

como pirâmides

guardam segredos

destilam mistérios

trazem o passado

ou escondem o futuro

HENRIQUE DE MEDEIROS FILHO –

Presidente da ASL

VÃO-SE OS ANOS...
CHEGA MAIS  
SAUDADE!

(À memória de Isolina Barbosa de 

Almeida, falecida, aos 22 anos, em  

28-09-1961)*

Estava ali!

Era um caixão, o teu caixão aberto

e  perfumado e branco, onde dormias

o sono eterno (e virginal, por certo)

dos teus tão curtos e risonhos dias.

Estava ali!

Pálida e linda, com as mãos tão frias:

um murcho lírio num areal deserto...

Todos choravam – e tu não ouvias...

Estava morta – mas, de nós tão perto!

Ai! Não te vás, ó minha pomba branca,

Já vem o louro despontar da aurora

que a negra noite e a solidão espanca.

Olha que lindo! Vê, a primavera

recém surgiu – ó borboleta, pára!,

tu és tão moça – ó Isolina, espera!

*(Soneto resgatado de uma edição do 

Correio do Estado da época e 

transcrito no livro “Memórias... e outras 

histórias”, obra do acadêmico Oswaldo 

B. de Almeida, irmão de Isolina)

ADAIR JOSÉ DE AGUIAR – ex-mem-

bro da ASL

NA QUINTA-FEIRA: MAIS UMA 
EDIÇÃO DO “CHÁ ACADÊMICO 
DA ASL” – A Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras realizará o 
seu “Chá Acadêmico” deste mês 
na quinta-feira (31), a partir das 
19h30min, na sede da instituição: 
Rua 14 de Julho, 4.653 - Altos do 
São Francisco, Campo Grande. Para 
esta edição o convidado é o poeta 
e repentista Ruberval Cunha, que 

explanará sobre o sugestivo tema: 
“Encontros para a poesia – um de-
poimento literário” e, em interação 
com o público, ilustrará tudo com o 
seu conhecido “Improviso Guaicuru” 
(ver artigo acima, de Rubenio 
Marcelo). Haverá na abertura uma 
pauta artística especialmente ela-
borada: declamação com Aloizio 
Soares, e música com o intérprete 
e violonista Reginaldo Sans. Outra 

atração especial será a participação 
de Roseléia Valadão, artista plásti-
ca, que pintará um quadro temático 
ao vivo (no palco da ASL) durante a 
programação.

Inauguração da Sala Prof. 
Arassuay Gomes de Castro – tam-
bém na pauta desta edição come-
morativa do Chá da ASL, que cele-
brará o aniversário de 48 anos de 
fundação da Academia Sul-Mato-

Grossense de Letras (30/10/1971 
– 30/10/2019), está a inauguração 
solene da Sala Prof. Arassuay Gomes 
de Castro nas dependências da ins-
tituição. Autor de várias obras, o 
Professor Arassuay (1.926, Cuiabá-
MT – 2005, Campo Grande-MS) 
foi membro efetivo e presidente da 
ASL. Era graduado em línguas neo-
latinas pela Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras (Lorena/SP). 

ZORRILLO DE ALMEIDA 
SOBRINHO – escritor/cronista, 
pertenceu à ASL

Como é bom acordar tarde no do-
mingo! Nada de horário! Nada de 
esperar ônibus cheio de angústia. 
E se ele não vem? Já terá passado? 
Será que vou perder meu dia de 
serviço? Nada disso. Hoje é do-
mingo.

Fora do meu quarto há uma fres-
ca manhã de sol que é uma delícia.

Pena que o tempo não pare nem 
nos permita fruir a beleza da ma-
nhã de sol, indefinidamente.

As crianças brincam alegres e 
despreocupadas. Os pássaros en-
chem o ar com suas variadas vozes 
e o tatalar de suas asas multicores. 
As flores que difundem o seu perfu-
me são quase irreais no esplendor 
e na exuberância de seu colorido. 
Tudo parece um país de sonho. 

Até o sino da catedral bimbalha 
festivo, contribuição humana ao in-
compatível espetáculo da natureza.

Resta saber afinal se a bele-
za está mesmo fora ou dentro de 
mim. Será um mero efeito de mi-
nha absoluta liberdade nesse dia, 
ou terá a natureza aquele instinto 
de Domingo de que fala Mário de 
Andrade?

As jovens passam mais belas e 
atraentes do que nunca. Jamais 
seus vestidos foram tão lindos e ja-

RAQUEL NAVEIRA – escritora/po-
eta, vice-presidente da ASL

“Mito é um contexto explicativo, 
não lógico, muitas vezes fantástico, 
motivado pelo meio físico e huma-
no em que está inserida a coletivi-
dade”.

Na definição acima, ressaltamos 
alguns pontos importantes para a 
compreensão do mito: explica um 
fenômeno, de maneira absurda, in-
coerente e, portanto, poética, utili-
zando a força da imaginação.

O mito nasce de uma atitude pri-
mária diante das coisas, sem rigor 
racional, sem crítica.

Relato mitológico é a elaboração 
da natureza lírica, literária e moral 
que se faz sobre um mito.

Mitologia é o conjunto de relatos 
mitológicos.

Sou fascinada pela mitologia gre-
co-romana, religião dos gregos e ro-
manos, histórias maravilhosas que 
o homem imaginou para chegar ao 
conhecimento dos mistérios exis-
tenciais. Escrevi inúmeros poemas a 
partir dos estudos dessa matéria.

A professora paulista, Nelly 
Novaes Coelho, no artigo “Os ve-
tores da arte”, publicado no jornal 
Opção, de Goiânia, em dezembro 
de 95, afirma, analisando os poetas 
da geração de 1960, que há três ve-
tores a nortear a poesia a partir des-
sa década, um deles é justamente

“[...] a consciência de que o Poeta 
é um elo vital e insubstituível da 
quase infinita corrente ( ou malha, 
trama?) da tradição por ele her-
dada e que lhe cabe transformar a 
dar continuidade neste espaço que 
cumpre viver. Daí o atual retorno às 
raízes, ao mito, às fontes primárias 
[...]”.

Reconheço-me como poeta nessa 
coordenada detectada pela com-
petente professora de Literatura e 
resolvi ir a fundo na pesquisa dos 
mitos, buscando inspiração na mi-
tologia universal.

O mito começa com uma história 
simples, uma intriga, personagens 
bem caracterizados, lances surpre-
endentes e um final de impacto. 
Frequentemente não se conhece a 
origem do mito que está na orali-
dade do povo e um dia entra para a 
literatura. Quanto mais um mito vai 
atraindo autores, poetas, artistas, 
mais ele é atual, “verdadeiro”.

No mito, o homem de todos os 
tempos se reflete. Religiosos e psi-
cólogos utilizam a trama dos mitos 
para compreender espírito humano.

Os heróis míticos existiram? São 
homens, têm qualidades e defeitos. 
Cito Max Muller: “Um herói só pode 
ser um homem elevado, acima do 
nível da humanidade ou um deus 
rebaixado a este nível, ou ainda, a 
mistura de um e de outro. Não há es-
capatória”.

(FOTO: DIVULGAÇÃO)

Pena que o tempo não 
pare nem nos permita 
fruir a beleza da manhã 
de sol, indefinidamente”

mais realçaram assim o encanto de 
suas faces e de suas formas. Até as 
feias refletem um pouco a intensa 
beleza do cenário. Em dias assim é 
que muitos homens, por certo, fica-
ram maridos para sempre.

O homem, na sua extraordiná-
ria capacidade de imitar e de criar, 
artificialmente, a beleza, fazendo 
paisagens e alterando a fisionomia 
das que existem, contribui igual-
mente, para o aspecto engalanado 
da manhã. As vitrines artisticamen-
te arrumadas, as bancas de jornal 
com suas revistas novas, cheiran-
do a tinta, e impressionantes capas 
coloridas, chamam a atenção, tudo 
isso é alegria para os sentidos.

E as horas passam.
Encontro um velho amigo. 

Ficamos a conversar.
E, insensivelmente, desaparece o 

feitiço da manhã.


